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RESUMO 

 

Introdução: Ao passar do tempo, fica mais evidente que, a atuação fonoaudiológica na 

emissora de TV está voltada para o aperfeiçoamento da comunicação. A voz é uma 

combinação de fatores biológicos, psicológicos e sociais, constituindo-se em uma das 

extensões mais fortes da personalidade do indivíduo. Os apresentadores de telejornais têm a 

voz como principal ferramenta de trabalho, isto mostra a necessidade de mudanças e 

adaptações para aperfeiçoar tanto a voz quanto a comunicação. Objetivos: Verificar os 

benefícios do uso dos tubos rígidos de alta resistência em um grupo de acadêmicos de 

jornalismo, comparados a outro grupo não exposto à técnica. Metodologia:  Foi realizada a 

análise acústica com seisacadêmicos do curso de jornalismo da UFSC, que já haviam cursado 

as disciplinas de Telejornalismo I e II. Após análise, foram divididos por meio de sorteio, em 

grupo A (recebeu orientações básicas de higiene vocal e foi exposto a técnica) e grupo C 

(recebeu somente orientações básicas de higiene vocal. O grupo A realizou à técnica com os 

tubos rígidos 5 vezes, durante 4 minutos, por 5 dias. Ao final da intervenção, os participantes 

do grupo A e C passaram novamente pela análise acústica e pela avaliação perceptivo-

auditiva, realizada por dois avaliadores especialistas em voz com experiência em voz 

profissional falada, que não sabiam quem foi exposto à técnica e quem não foi exposto à 

técnica. Os integrantes do grupo C também passaram pelo mesmo procedimento de 

intervenção, porém, esta só foi realizada após a coleta dos dados obtidos com o grupo A. Esta 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da 

UFSC. Resultados: Observou-se que 83% dos indivíduos eram do sexo feminino e 17% do 

sexo masculino e as idades variaram entre 19 e 27 anos. Encontrou-se a diminuição da 

frequência fundamental (f0) na voz dos sujeitos do grupo A, através da análise acústica e da 

avaliação perceptivo-auditiva. Ainda os voluntários relataram melhora na emissão vocal, voz 

mais clara, forte e fala mais fácil. Conclusão: Os benefícios foram confirmados, dentre eles, o 

decréscimo da frequência fundamental, a emissão mais clara e potencialização da voz nos 

sujeitos que usaram os canudos de alta resistência. 

  

 

Palavras -chaves: Voz, comunicação, jornalismo, treinamento da voz, qualidade da voz. 
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ABSTRAT 

 

Introduction: As time passes, it becomes more evident that, in speech therapy broadcaster is 

focused on improving communication. The voice is a combination of biological, 

psychological and social factors, becoming one of the most important extensions of the 

human being personality. Newscasters have their voices as their most important mechanism to 

work, this expose the necessity for changes and adjustments to improve their voices and 

communication. Objectives: Verify the benefits of using high-strength rigid tubes in a group 

of journalism students, compared to another group not exposed to the technique. 

Methodology: Was realized the acoustic analysis of six students of journalism at UFSC, who 

had already be present in the disciplines of TV Journalism I and II. After analysis, they were 

divided by assortment, in A group (who received basic instructions of vocal hygiene and was 

exposed to technical) and C group (who received only basic instructions of vocal hygiene). 

The “A” group did the technique with rigid tubes five times, four minutes a day for five days. 

At the end of the intervention, participants in group A and C were analyzed by the acoustic 

and perceptual evaluation once again, performed by two voice specialists with experience in 

professional spoken voice. They didnt know who was exposed to the technique and who was 

not exposed to the technique. The members of C group also went through the same 

performance of intervention, but was only done after the collection of statistics from A group. 

This survey was approved by the “Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos 

(CEPSH)” of UFSC. Results: It was observed that 83% of subjects were female and 17% 

male, and ages ranged between 19 and 27 years was found to decrease the fundamental 

frequency (f0) in the voice of those in A group, through acoustic analysis and perceptual 

evaluation. Although the volunteers reported improved vocal production, clearer, stronger 

voice and speech easier. Conclusion: The benefits were confirmed, including the decrease of 

the fundamental frequency, clearer voice transmission and potentiation of the subjects who 

used the straws of high resistance. 

 

Key Words: Speech, communication, journalism, voice training, voice quality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A televisão faz parte da vida da maioria das pessoas e, através dela, o indivíduo ouve, 

vê e interage com o meio social. Os noticiários de televisão (TV) devem cumprir a função de 

informar com clareza e verdade, para tanto o grande desafio dos apresentadores é transmitir a 

mensagem com credibilidade, isto é, o telespectador precisa acreditar na informação, pois, se 

isto não acontecer, todo o trabalho de apuração e edição de uma notícia será perdido 

(BEHLAU et al., 2005 e KYRILLOS, 2010). 

 A voz, principal ferramenta de trabalho dos apresentadores de telejornais, é uma 

combinação de fatores biológicos, psicológicos e sociais, constituindo-se em uma das 

extensões mais fortes da personalidade do indivíduo (BEHLAU, 2001). A partir disso, 

Ferreira e Souza (2000), declaram que o indivíduo que necessita de sua voz como requisito 

fundamental para a sua atuação profissional, tenha conhecimento da produção da sua voz e 

cuidados de higiene vocal necessários. 

 Os apresentadores de telejornais atuam, geralmente em estúdio, sozinho ou com mais 

um apresentador e na maioria das vezes, o jornal é apresentado ao vivo, mas o apresentador 

tem acesso aos textos que lê previamente. Apesar de o apresentador se posicionar na bancada 

e ler o texto passado no teleprompter (TP), aparelho situado na frente da câmera de televisão, 

a apresentação é muito dinâmica e a necessidade do improviso, em função de mudanças ou de 

fatos ocorridos naquele momento, é bastante frequente (KYRILLOS, 2010). 

 À necessidade de desempenhar um bom papel de comunicador, soma-se com o fator 

estresse, implícito nestas funções. Para acompanhar a notícia em tempo real, o jornalista 

encontra-se sob constante pressão interna e externa, o que frequentemente reflete sobre os 

resultados de sua comunicação falada (FERREIRA, 2010). 

 Para Bonner (2009), um apresentador de telejornal não deve parecer um ator 

interpretando um texto, nem um político lendo seu discurso, nem um sacerdote pregando, nem 

um professor exibindo seus conhecimentos, nem um literato exercitando a prosódia. O autor 

entende que o apresentador é uma pessoa que conta notícias a outras pessoas, de maneira 

natural. 

 Estes indivíduos adquirem um padrão vocal profissional, intuitivamente, como nos 

demais grupos de profissionais da voz falada, sem controle consciente dos parâmetros vocais. 

O pitch vocal grave é bem aceito pelas próprias condições de amplificação e transmissão do 

som que costumam distorcer as vozes, tornando-as mais agudas, afirmando que tais ajustes 

vocais podem gerar grandes tensões à fonação (Behlau et al., 2005) 
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 A técnica vocal é recomendada a qualquer profissional que utiliza a voz em seu 

trabalho. No caso dos profissionais da comunicação, cuja imagem vocal é veiculada e veicula 

idéias, torna-se indispensável (FERREIRA, 2010).  

 Cada vez mais, fica evidente, que a atuação fonoaudiológica na emissora de TV, está 

voltada para o desenvolvimento da melhor forma possível de comunicação e, tem sido 

relacionada a uma postura de membro da equipe, que soma esforços para no final obter como 

resultado, a melhor qualidade no vídeo (KYRILLOS, 2003). 

 Para Behlau et al.(2005), a fonação com trato vocal semiocluído modifica a interação 

entre o fluxo de ar e o controle muscular, permite a manutenção da oscilação das pregas 

vocais com consequente produção sonora. Quanto mais equilibrada for esta relação, maior 

economia vocal é obtida (COSTA, et al., 2011). 

Estes exercícios têm sido sugeridos tanto para alterações vocais quanto para vozes 

normais, visando uma voz mais clara e sonora ou para o aquecimento vocal (TITZE, 2006), 

trazendo benefícios para a voz como um todo, como a melhora do desempenho vocal, emissão 

com o mínimo de esforço e máximo de eficiência, além de modificar a frequência 

fundamental (COSTA, et al., 2011). 

 O uso da voz como principal ferramenta de trabalho, pode trazer aos profissionais da 

voz novos questionamentos e anseios, como é o caso dos acadêmicos de jornalismo. Antes da 

escolha da profissão, esses indivíduos já possuíam um padrão de comunicação que lhes 

contentava. Porém na vida acadêmica, iniciando sua atuação nas novas mídias, estes 

percebem a necessidade de mudanças e adaptações em sua voz e comunicação pela 

necessidade de passar credibilidade nas notícias. 

 A busca pela fonoaudiologia pode auxiliar os acadêmicos do telejornalismo a 

entenderem a importância de cuidados vocais e adaptar as suas vozes da melhor maneira 

possível, garantindo assim melhor eficiência em sua atuação profissional. 

 Deste modo delineou-se como objetivo geral do trabalho verificar a utilização dos 

tubos rígidos de alta resistência em um grupo de acadêmicos de jornalismo, comparados a 

outro grupo não exposto à técnica. Como objetivos específicos, delimitou-se: avaliar a voz 

dos participantes, segundo a análise perceptivo-auditiva antes e depois da exposição à técnica; 

realizar a análise acústica das vozes dos mesmos antes e depois da exposição à técnica e 

comparar as vozes dos indivíduos expostos à técnica com a dos que não foram expostos à 

técnica. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Fisiologia da Fonação 

 A fonação é uma função neurofisiológica inata produzida pela laringe, enquanto que o 

trato vocal produz a voz, que é a fonação acrescida de ressonância. Desta forma, do ponto de 

vista físico, a voz é um som produzido pelas pregas vocais, modificado pelas cavidades 

situadas abaixo e acima delas, ditas cavidades de ressonância (BEHLAU, AZEVEDO e 

MADAZIO, 2001).  

 A laringe é formada por cartilagens, músculos, membranas e mucosa e é dividida em 

supraglote, glote e infraglote. A cavidade supraglótica é formada por estruturas que estão 

acima da glote, incluindo o ventrículo laríngeo (cavidades pares localizadas lateralmente e 

logo acima das pregas vocais), e tendo como limite superior o ádito laríngeo. A cavidade 

infraglótica inicia-se logo abaixo da glote, tendo como limite inferior o primeiro anel traqueal. 

Já a glote é o espaço entre as pregas vocais, que são duas dobras de músculo e mucosa que se 

estendem horizontalmente na laringe, com altura de cerca de 1 cm no adulto, onde o som é 

produzido, sendo imediatamente acrescido de ressonância (BEHLAU, AZEVEDO e 

MADAZIO, 2001).  

 

Figura 1: Ilustração do trato vocal. 

 

Fonte: Retirado da internet (imagens do site google). 

 

 Segundo Behlau, Azevedo e Pontes (2001), não existe consenso no que se refere aos 

conceitos de voz normal e disfonia. Não há uma definição aceitável de voz normal e não há 

padrões nem limites definidos. 
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 Estes autores ainda mencionam que a voz depende de uma atividade complexa e 

interdependente de todos os músculos que participam de sua produção, além da integridade 

dos tecidos do aparelho fonador. Apesar da fonação ser uma função neurofisiológica inata, a 

voz desenvolve-se paralelamente com o avanço orgânico do indivíduo. Contudo, a formação 

psicológica do indivíduo também se expressa na voz, constituindo-se em uma das extensões 

mais fortes da personalidade. Sendo assim, a voz é uma manifestação de base psicológica e 

sofisticado processamento muscular.  

 Behlau, Azevedo e Pontes (2001), referem padrões gerais de normalidade vocal, como: 

qualidade vocal agradável e frequência, intensidade e flexibilidade adequadas. Além de que, 

uma voz precisa ser forte o suficiente para ser ouvida e apropriada para o sexo e idade do 

falante, além de agradável para o ouvinte, modulada e clara. A partir disso, os autores 

sugerem o termo voz adaptada para todas as situações em que a produção vocal é de 

qualidade aceitável, não interfere na inteligibilidade de fala, permite o desenvolvimento 

profissional, apresenta frequência, intensidade, modulação e projeção apropriadas, além de 

transmitir a mensagem emocional do indivíduo. 

 A voz adulta se apresenta após o término da muda vocal nos rapazes, ou seja, após os 18 

anos de idade. A partir desse período, considera-se a voz estável e aconselha-se que o 

treinamento formal para que o desenvolvimento de uma voz profissional seja iniciado após 

completar 18 anos (BEHLAU, AZEVEDO e PONTES, 2001). 

 

2.2 Voz Profissional e Telejornalismo 

 Quando se fala em voz profissional, o termo voz adaptada se torna insuficiente, sendo 

mais correto usar o termo voz preferida, que contempla também questões culturais e de 

comodismo (BEHLAU, AZEVEDO e PONTES, 2001).  

 Os profissionais da voz são considerados por fonoaudiólogos e otorrinolaringologistas, 

aqueles que usam a voz como principal ferramenta de trabalho. Assim, na 1ª Reunião Pró-

consenso Nacional sobre Voz Profissional, que ocorrera em 2001, definiu-se voz profissional, 

a forma de comunicação oral utilizada por indivíduos que dela dependem para sua atividade 

ocupacional (FERREIRA, 2010). 

  Atualmente, com o desenvolvimento da tecnologia que permite a transmissão de 

informações em tempo real, a televisão atinge milhões de pessoas em todo o mundo 

(KYRILLOS, 2010). Considerando que a televisão é voz e imagem, Costa et al. (2000) 

classificam os repórteres e apresentadores, como profissionais de grande demanda vocal e 

dependentes de uma performance comunicativa adequada. A partir disso, Kyrillos (2010) 

enfatiza que a saúde vocal que infere-se à intenção do profissional em utilizar sua voz de 
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maneira correta, confortavelmente e sem abusos, e a expressividade que refere-se à condição 

de comunicação do profissional, são os dois pilares da atuação fonoaudiógica em voz na 

televisão.  

 Segundo Kyrillos (2010), no início do jornalismo televisivo, os apresentadores e 

repórteres de televisão migraram do rádio, trazendo consigo um padrão de fala estabelecido 

de tons graves e sobrearticulados. Porém, a necessidade de “entrar na casa” das pessoas, 

carregando informações importantes, com credibilidade, buscando ser bem recepcionado, fez 

com que a naturalidade e espontaneidade passassem a predominar, desenvolvendo assim um 

bom comunicador, capaz de garantir a atenção do telespectador, passando a mensagem de 

maneira precisa e adequada. 

 O apresentador de telejornal atua em estúdio, com condições de temperatura e 

iluminação constantes, chega horas antes da apresentação, participa do fechamento da edição, 

discute e recebe as “cabeças” do jornal, acumulando a função de editor do jornal. O telejornal 

geralmente é transmitido ao vivo, onde o apresentador se posiciona na bancada e lê o texto 

passado no TP, o aparelho localizado na frente da câmera de televisão. Além disso, durante a 

apresentação, desfruta de um ponto eletrônico, pelo qual recebe informações e orientações da 

direção, sendo comum receber novas notícias por este e transmiti-las no improviso. Para que 

isso ocorra, é necessária grande capacidade de concentração, atenção, agilidade mental e 

memória (KYRILLOS, 2010). 

 

2.3 Avaliação Fonoaudiológica e Aperfeiçoamento Vocal  

 Para Behlau et al. (2005) e Oliveira (2010), é de suma importância que a avaliação 

fonoaudiológica da voz profissional seja realizada in loco, durante o real uso da emissão, 

observando não só os parâmetros de uma avaliação de voz, mas também a demanda vocal e 

suas peculiaridades, além dos aspectos como recursos verbais em vídeo e recursos não-

verbais.  

 A avaliação perceptivo-auditiva é a avaliação clássica da qualidade de voz, soberano e 

tradicional na prática clínica. É um teste subjetivo com base especialmente na impressão do 

fonoaudiólogo sobre a voz (BEHLAU et al., 2001). 

  A avaliação acústica é complementar à análise perceptivo-auditiva, sendo um 

poderoso instrumento para o detalhamento da função vocal, além de quantificar o sinal 

sonoro, direcionando à uma avaliação objetiva da voz. O protocolo de avaliação acústica deve 

incluir a avaliação de uma vogal sustentada em emissão habitual e fala encadeada (BEHLAU, 

2005).  
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 Ferreira e Kyrillos (2010) relatam que na década de 1990, o fonoaudiólogo privilegiava 

o atendimento clínico, com foco na doença e na reabilitação, porém com o avanço da 

profissão, se fez necessário inserir o trabalho de preparação do profissional da voz. Este leva 

os termos de treinamento, aprimoramento ou estética vocal e tem como objetivo “aperfeiçoar 

a comunicação humana”, sendo explicito como atribuição do fonoaudiólogo pelo Conselho 

Federal de Fonoaudiologia. 

 A matéria-prima para a comunicação oral é o som da voz e da fala, que são 

comportamentos aprendidos e, portanto, passíveis de modificações. Para o processo de 

comunicação ocorrer de forma adequada, é fundamental conscientizar o indivíduo sobre os 

aspectos a serem aperfeiçoados (BEHLAU et al., 2005). 

 Behlau (2010), afirma que o indivíduo em busca do aperfeiçoamento vocal, na maioria 

das vezes não apresenta alterações vocais ou lesões laríngeas, mas foi colocado em uma 

situação na qual a comunicação é determinante para sua função profissional ou sofreu um 

aumento na demanda vocal. Mesmo assim, no tratamento vocal, geralmente inclui-se 

orientações relacionadas à saúde vocal além do conhecimento básico da anatomofisiologia da 

produção vocal, e só após essas orientações é que inicia-se o treinamento com técnicas 

específicas. 

 

2.4 Exercícios com Trato Vocal Semiocluído 

  Costa, et al. (2011), Sampaio, Oliveira, Behlau (2008) e Titze (2006), relatam vários 

métodos usados na terapia e no aperfeiçoamento vocal envolvendo oclusão parcial do trato 

vocal a fim de criar a impedância acústica. Na prática clínica, os exercícios de trato vocal 

semiocluído (ETVSO) têm sido amplamente utilizados com o objetivo de favorecer a 

economia e a eficiência vocal e apesar das variações na técnica, a oclusão é dominantemente 

entre a parte anterior da cavidade oral e os lábios. 

 Segundo Titze e Laukkanen (2007), a fonação com tubo rígido de alta resistência é uma 

das variações dos ETVSO, que otimiza as sensações de vibração na face atribuídas ao 

aumento da pressão acústica intraoral, fazendo uma reeducação vocal, podendo auxiliar o 

indivíduo na busca de um ajuste ótimo do trato vocal, permitindo, assim, um melhor 

desempenho vocal. 

  A fonação com trato vocal semiocluído modifica a impedância acústica do trato vocal, 

normalmente mais baixa que a da glote, promovendo a ressonância retroflexa e a expansão de 

toda a área do trato vocal. Desse modo, pode-se interpretar a impedância, em termos gerais, 

como a resistência de um sistema ao fluxo de energia, assim, esta pode modificar a função 

vocal em interação entre as pressões do trato vocal e a vibração das pregas vocais (BEHLAU 
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et al., 2005). A interação entre o fluxo de ar e o controle muscular permite a manutenção da 

oscilação das pregas vocais com consequente produção sonora. Quanto mais equilibrada for 

esta relação, maior economia vocal é obtida (COSTA, et al., 2011). 

 

Figura 2: Exercício de trato vocal semiocluído, fonação com canudo. 

 

Fonte: COSTA et al.; 2011 

 

Técnicas como vibração de lábios ou língua, fricativos bilabiais, constrição labial, 

exercício do "B" prolongado, firmeza glótica e fonação em tubos são considerados ETVSO e 

facilitam a interação fonte-filtro, reduzindo os riscos de trauma de vibração. Estes exercícios 

têm sido sugeridos para alteração vocal quanto para vozes normais, visando uma voz mais 

clara e sonora ou para o aquecimento vocal (TITZE, 2006). 

 Foram encontrados na literatura alguns trabalhos que investigaram os efeitos da fonação 

com o ETVSO, sendo relatadas, por exemplo, mudanças na frequência fundamental (f0), além 

de modificações positivas, como melhor desempenho vocal, promovendo uma emissão com 

mínimo de esforço e máximo de eficiência (COSTA, et al., 2011). 

 Em um estudo, Sampaio, Oliveira e Behlau (2008), pesquisaram os efeitos de dois 

exercícios de trato vocal semiocluído (finger kazoo e fonação com canudo plástico) em 

indivíduos sem queixas vocais e foram observados efeitos positivos na avaliação perceptivo-

auditiva da voz somente com o exercício com o canudo. Encontraram através da fonação no 

tubo rígido de alta resistência, maior conforto à fonação, provavelmente devido à mudança no 

padrão vibratório das pregas vocais, à redução do primeiro formante e da pressão subglótica 

necessária à fonação, além de melhora na impressão auditiva e redução da f0 (COSTA, et al., 

2011). Porém, Sampaio, Oliveira e Behlau (2008), evidenciam que o exercício de fonação 
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com tubo rígido de alta resistência seja vantajoso quando cumulativo e em longo-prazo e não 

um efeito imediato. 

 Os efeitos dos ETVSO podem se tornar mais permanentes, mesmo quando o paciente 

passa a falar com articulação mais aberta. Para que ocorra essa preservação dos efeitos 

positivos na voz durante a fala habitual, é importante que o paciente possa sentir como ocorre 

a emissão da técnica de forma adequada (TITZE, 2006). 

 Simberg, Titze e Laukkanen (2007), afirmam que durante a execução dos ETVSO, os 

sujeitos percebem vibrações distintas e ressonância nas estruturas orofaciais e por vezes no 

peito, além de pressão na laringe. Estas sensações possuem um significado importante na 

terapia fonoaudiológica, pelo fato de resultarem em motivação para o paciente, pois ele 

percebe mudanças na produção vocal. 

 Em estudo, Vampola et al. (2011), através da fonação em tubos de vidro com 27cm de 

comprimento e 8-9mm de diâmetro, observaram elevação do véu palatino durante a execução 

da técnica, permanecendo após execução, espaço do trato vocal aumentou consideravelmente 

após a técnica, a posição da língua também se modificou durante e após a execução da 

técnica, apresentando-se mais elevada na região posterior, além disso, houve expansão das 

áreas transversais da orofaringe e da cavidade oral. 

 Os resultados encontrados por Sampaio, Oliveira e Behalu (2008), mostraram que as 

sensações mais relatadas em ambas as técnicas foram: voz mais clara, forte e fala mais fácil. 

Na análise perceptivo-auditiva, a maioria dos trechos pós-fonação foi considerada melhor, 

tanto na emissão da vogal /e/ quanto na fala encadeada. Na avaliação acústica, observou-se 

redução da f0 após ambos os exercícios.  Segundo estes autores e Titze (2006), a diminuição 

da f0 neste estudo pode ser justificada pelo possível abaixamento da laringe durante a 

execução de ambas as técnicas. Os autores referem que tais resultados podem relacionar-se à 

redução da tensão, aos ajustes no trato vocal e à reatância. Apesar de os estudos com ETVSO 

estarem sendo realizados há algum tempo, ainda não há consenso na literatura a respeito de 

todos os seus efeitos na voz. Em relação à execução dos exercícios, as principais dúvidas 

existentes na prática clínica fonoaudiológica dizem respeito ao tempo de execução e ao 

número de repetições do exercício (CIELO et al., 2013). 

 Ainda na revisão de literatura de Cielo et al. (2013), pôde-se verificar que 

independentemente do tempo de execução com os ETVSO, modificações vocais positivas 

foram encontradas. Dentre elas, pode-se citar a melhora na voz na autopercepção dos sujeitos 

encontrada por Laukkanen et al., Sampaio, Oliveira e Behlau (2008), Schwarz e Cielo (2009) 

e Costa et al. (2011); melhora na análise perceptivo-auditiva da voz nos aspectos ressonância, 

projeção e tipo de voz, de acordo com Siracusa et al. e Menezes (2011); melhoras nos 
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aspectos acústicos relacionados à voz, tais como redução da f0, após execução da técnica de 

fonação em tubos, aumento da f0 após a vibração sonorizada de língua (VSL), diminuição de 

ruído e aumento da energia harmônica, melhora do traçado espectrográfico, aumento do 

número de harmônicos como mostram Bueno (2006), Sampaio, Oliveira e Behlau (2008) e 

Laukkanen et al (2011); além aspectos relacionados à mudança do trato vocal, como a 

elevação do véu palatino e maior fechamento do esfíncter velofaríngeo, elevação da região 

posterior da língua, ampliação das cavidades oral e orofaríngea por Laukkanen et al. e 

Vampola (2011). 
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3. METODOLOGIA  

 Esta pesquisa apresentou uma abordagem qualitativa, experimental descritiva de caráter 

duplo cego, onde há uma modificação de um fator. O estudo obteve aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), sob o parecer 795.689 de 09/10/2014 (ANEXO 1). 

 Os dados tabulados e analisados pertencem somente aos participantes da pesquisa, ou 

responsáveis, que concederam a permissão da coleta e utilização destes, por meio da 

assinatura do Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)(APÊNDICE A). 

 

3.1   Local do Estudo e População Alvo  

 Participaram  da pesquisa, acadêmicos do curso de jornalismo da UFSC, que já 

cursaram a disciplina de Telejornalismo I e II.  

 Como critério de exclusão, foram recusados do estudo, acadêmicos que apresentaram 

algum tipo de alteração vocal relatada ou diagnosticada. 

 

3.2   Tamanho da amostra 

 A pesquisa conta com seis sujeitos selecionados de maneira não probabilística por 

conveniência entre os acadêmicos da disciplina de Telejornalismo do curso de Jornalismo. 

 

3.3Instrumentos de Pesquisa 

 Os participantes foram avaliados por meio da análise acústica, que para Behlau et al. 

(2005), é uma análise objetiva fazendo uso de programas computadorizados e tem por 

objetivo quantificar o sinal sonoro, caracterizando uma avaliação objetiva da voz, por meio do 

software VoxMetria 3.0 (CTS Informática), na qual foi pesquisada a frequência fundamental e 

gravados na leitura de uma notícia. 

 Após as avaliações e análises das vozes, os integrantes da pesquisa foram divididos 

por meio de sorteio, em grupo A e grupo C. O grupo A recebeu explicações e esclarecimentos 

sobre a fisiologia da fonação, orientações básicas de higiene vocal e foram submetidos à 

técnica com os tubos rígidos. Já o grupo C, recebeu explicações e esclarecimentos sobre a 

fisiologia da fonação e orientações básicas sobre a higiene vocal. 

 Os acadêmicos submetidos à utilização dos tubos rígidos, ou seja, o grupo A, 

realizaram o exercício com trato vocal semi-ocluído (ETVSO) por quatro minutos, sendo 

cinco vezes ao dia, durante cinco dias. No terceiro dia foi realizado um encontro com o grupo 

A, onde foi observada a execução da técnica. 
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 Ao final do período de intervenção, os participantes passaram novamente pela análise 

acústica e uma nova gravação com a mesma notícia, para assim verificar o benefício da 

utilização dos tubos rígidos de alta resistência na diminuição da frequência fundamental.  

 A avaliação perceptivo-auditiva foi realizada por dois avaliadores especialistas em voz 

com experiência em voz profissional falada, que não sabiam quem foi exposto à técnica e 

quem não foi exposto à técnica. Os vídeos de cada voluntário foram apresentados um após o 

outro, em ordem randomizada a duas fonoaudiólogas especialistas em voz com experiência 

em voz profissional. Portanto, os avaliadores compararam um vídeo ao outro, observando as 

diferenças entre eles, sem a informação prévia sobre qual dos dois vídeos havia sido realizado 

após a técnica e os que não haviam participado do grupo A (que realizou exercícios), 

relatando quais vídeos eram pré-intervenção e quais eram pós-intervenção. 

 Os integrantes do grupo C também passaram pelo mesmo procedimento de 

intervenção, porém, esta só foi realizada após a coleta dos dados obtidos com o grupo A. Os 

dados foram coletados de forma primaria e devidamente tabulados em uma planilha do 

softwareExcel 2010 onde foram analisados considerando as variáveis: sexo e idade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na amostra estudada, observa-se que cinco indivíduos (83%) são do sexo feminino e 

um (17%) do sexo masculino, conforme o Gráfico 1. Já a idade variou entre 19 e 27 anos, 

como aponta a Tabela 1. 

 

Gráfico 1:  Distribuição e variação conforme o sexo da população estudada 

 

 

  

Tabela 1: Distribuição e a variação de idade da população estudada 

Variação de Idade Número de Sujeitos 

19 anos 01 

20 anos 03 

21 anos 

27 anos 

01 

01 

 

 

 

 No entendimento de Titze (2006), ao ocluir parcialmente o trato vocal na sua porção 

anterior, a pressão acústica supraglótica aumenta, causando assim, uma forte interação com as 

pregas vocais, aumentando a vibração glótica. 

 

Tabela 2: Distribuição e a variação da f0 do grupo A 

Grupo A Sexo F0 Pré F0 Pós 

Sujeito 1 Feminino 178,62 171,6 

17%

83%

Variação de Sexo:

Feminino Masculino
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Sujeito 2 Masculino 133,97 130,02 

Sujeito 3 Feminino 215,27 186,38 

 

 

 Em estudos, Laukkanen (2007) e Sampaio et. al (2008), verificaram a redução da 

frequência fundamental (f0), que para Behlau, Azevedo e Pontes (2005) pode ser afetada pelo 

sexo e idade, após exercícios de firmeza glótica tanto com o tubo rígido de alta resistência, 

quanto com os tubos finlandeses. Desta forma, no presente estudo, como mostra a Tabela 2, 

encontrou-se a diminuição da frequência fundamental (f0) na voz dos sujeitos do grupo A, 

através da análise acústica e da avaliação perceptivo-auditiva realizada pelas duas 

fonoaudiólogas avaliadoras.  

 Além da redução da frequência fundamental (f0), os voluntários relataram melhora na 

emissão vocal, voz mais clara, forte e fala mais fácil, corroborando assim com Sampaio 

(2008). 

 A discrepância na variação da frequência fundamental (f0) de um indivíduo para o 

outro, pode ser decorrente do compromisso dos mesmos em realizar o exercício em casa, ou 

até mesmo à realização incorreta. Esta variação também pode estar relacionada com o sexo dos 

voluntários, confirmando os achados encontrada por Felippe et al. (2006). Estes autores ainda afirmam 

que essa diferença é esperada, pois é influenciada pelo comprimento das pregas vocais, que é maior no 

sexo masculino.  

 

Tabela 3: Distribuição e a variação da f0 do grupo C 

Grupo C Sexo F0 Pré F0 Pós 

Sujeito 1 Feminino 213,36 205,95 

Sujeito 2 Feminino 247,35 251,96 

Sujeito 3 Feminino 185,98 189,14 

 

 

 No grupo C, houve concordância entre análise acústica e avaliação perceptivo-

auditiva, que dois sujeitos apresentaram a emissão mais clara. Deve-se considerar que este 

grupo apenas recebeu orientações sobre produção e higiene vocal. A variação constatada e 

exposta na Tabela 3é o esperado para qualquer sujeito, considerando que utilizamos uma 

extensão focal que varia conforme o contexto e a interação do discurso (Behlau, et al. 2011). 

 Estudos mostram que as principais dúvidas existentes na prática clínica 

fonoaudiológica dizem respeito ao tempo de execução do exercício. Esses estudos ainda 

envolvem a análise dos efeitos tardios do exercício, indicando modificações mais evidentes 

nos parâmetros acústicos e considerando que os melhores resultados aparecem depois de três 
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minutos, contudo ainda não existe um consenso (Cielo, 2013, Costa, 2011 e Menezes et al, 

2005). No presente estudo, a técnica com os tubos rígidos de alta resistência foi realizada por 

quatro minutos, cinco vezes durante o período de cinco dias.  

 De acordo com Kyrillos (2010) e Zimmer (2010), as vozes que mais se destacam no 

jornalismo tendem a ser mais graves. Esse favoritismo pode ser cultural e pela a necessidade 

de passar a notícia com credibilidade e interpretação. Contudo, por serem jovens esses 

acadêmicos possuem o pitch agudo, percebendo a necessidade de modificação. Feijó (2003), 

refere que é comum repórteres novos e com pouca experiência apresentarem a voz mais 

aguda, principalmente as mulheres. 
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5. CONCLUSÃO 

 O objetivo de verificar os benefícios da utilização dos tubos rígidos de alta resistência 

para a voz de acadêmicos de jornalismo foi alcançado. Dentre estes benefícios, verificamos o 

decréscimo da frequência fundamental, emissão mais clara e potencialização da voz nos 

sujeitos que usaram os canudos de alta resistência. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Acreditamos ter demonstrado a importância da atuação fonoaudiológica junto ao 

jornalismo, para o aperfeiçoamento vocal e padrão de fala desejado. Contudo os estudos neste 

tema são escassos, fazendo-se necessário dar continuidade à pesquisa, tanto em 

fonoaudiologia atuando com o jornalismo, quanto aos exercícios realizados com tubos rígidos 

de alta resistência. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 – Parecer Consubstanciado da Aprovação do Comitê de Ética. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa: A 

Utilização dos Tubos Rígidos de Alta Resistência para a Voz de Acadêmicos de 

Jornalismo. O objetivo da pesquisa é verificar os benefícios do uso dos tubos rígidos de 

alta resistência em um grupo de acadêmicos de jornalismo, comparados a outro grupo 

não exposto à técnica.  

Sou estudante do curso de graduação em Fonoaudiologia da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). Estou realizando uma pesquisa para meu trabalho de 

conclusão de curso (TCC) sob orientação da Profª Drª Maria Rita Pimenta Rolim.  

A sua participação na pesquisa consiste em submeter-se à avaliação vocal e a 

realização da técnica vocal de firmeza glótica na qual serão filmados para posterior 

análise, não apresentando qualquer prejuízo ou constrangimento para o pesquisado. 

Tomar-se-á todos os devidos cuidados com os dados de áudio e vídeo, para que a 

identidade dos participantes não seja revelada. As informações obtidas através da coleta 

de dados serão utilizadas para alcançar os objetivos da pesquisa e serão divulgados 

apenas com fins científicos, resguardando sempre sua identidade.  

Você estará contribuindo para a compreensão do estudo e para a produção de 

conhecimento científico. Ciente dessas questões, sua participação é livre e gratuita, e 

mesmo após o início desse estudo, você pode recusar-se a realizar a técnica, ou ainda, 

pode encerrar sua participação a qualquer momento, sem qualquer tipo de penalidade ou 

constrangimento. Em caso de dúvida ou sugestões, as pesquisadoras colocam-se à 

disposição pelo telefone (048) 99049100- Anelize Ribeiro e (48) 91017868 - Profª Drª 

Maria Rita Pimenta Rolim.  

Este termo de consentimento livre e esclarecido deve ser feito em duas vias, 

sendo que uma delas ficará em poder do pesquisador e outra com o sujeito participante 

da pesquisa.  

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DA 

PESQUISA 

Eu,____________________________________________________________________

,RG ___________________________, CPF_________________________________, 

abaixo assinado, concordo em participar do estudo ______________, como sujeito. Fui 
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devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo pesquisador (a) __________________ 

sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e 

benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que posso retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

Local e data __________,____ de _________ de 201__. 

 

 

 

 

____________________________________________________ 

Assinatura do pesquisado 

 


